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“O importante não viver, mas viver bem”. Segundo Platão, a qualidade de vida é mais 

valorizada do que a própria essência do indivíduo, capacitando-nos relacionar a sua teoria do 

mundo das ideias com a cultura da violência instituída na sociedade, sendo esse om principal 

pilar para a prática de bullying nas escolas do Brasil.  

Usado pela primeira vez por um pesquisador sueco em tese sobre o massacre ocorrido 

em Columbine no ano de 1999, o termo bullying deriva-se da palavra “bully” que remete a 

intimidação decorrente de divergências direcionadas a um adolescente ou criança. 

Sob um cenário de calamidade em um ambiente escolar que causou a morte de muitos 

estudantes, se popularizou uma revolta e desejo de prevenção para que situações de violência 

nas escolas não voltassem a ocorrer. Todavia esta não é uma realidade distante da vida cotidiana 

além dos anos de formação. Uma pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde e o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, em parceria com a Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 

da Universidade Paulista, aponta que 20,8% dos estudantes brasileiros já praticaram algum tipo 

de intimidação sistemática, porém as sequelas são carregadas para toda vida. 

Tendo em vista os fatos elencados, é dever do Estado perante a Lei 13.185 combater 

essa realidade que está se tornando cada dia mais frequente, entretanto anterior à escola, a 

agressão é instintiva do ser humano, podendo ocorrer dentro do ambiente escolar e familiar, 

pois a ciência classifica a espécie Homo sapiens como animal e cabe apenas à nossa 

racionalidade controlar os instintos para o bem viver do próximo.  

Contudo, como resolução, o governo juntamente com as secretarias de direitos 

humanos pode realizar propagandas e eventos públicos para os familiares nas escolas 

promovendo a tolerância às diversidades, e a cultura da não-violência, tal como a gentileza. 

Dessa forma a sociedade consegue sair do mundo das ideias e passa a caminhar para uma prática 

eficiente em uma ação de combate.  


